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Resumo
Este trabalho objetiva analisar o processo de mudança discursiva em 
torno da PEC da Transição, que passou a ser caracterizada pelos veí-
culos midiáticos, notadamente pela Folha de São Paulo, como “PEC 
da gastança”. Para consecução desse objetivo, lançamos mão de cons-
tructos teóricos da Análise do Discurso Crítica, com base nos seguintes 
autores: Fairclough (2001), Wodak (2004), Resende e Ramalho (2006), 
Van Dijk (2015), Santiago et al. (2020) e Paiva (2019). Para análise, foram 
selecionados dois textos do jornal em que a expressão “PEC da gastan-
ça” foi tematizada: um editorial, datado de 12 de novembro de 2022, e 
um texto de caráter noticioso, publicado em 16 de dezembro de 2022. 
Os procedimentos metodológicos basearam-se na abordagem tridi-
mensional faircloughiana (análise de texto, prática discursiva e prática 
social), a partir do estudo das categorias vocabulário, contexto discur-
sivo e ideologia. Os resultados do trabalho evidenciam um posiciona-
mento do jornal vinculado à ideologia neoliberal, cujos recursos discur-
sivos relacionam-se à construção de um cenário em que a expressão 
“PEC da gastança” foi normalizada, através do uso de um vocabulário 
pertencente ao campo semântico da negatividade, direcionado não 
somente à PEC, mas também ao presidente Luís Inácio Lula da Silva, 
operacionalizando, assim, a mudança discursiva pretendida pelo jor-
nal: o emprego da expressão  “PEC da gastança” para fazer referência 
à PEC da Transição, assim oficialmente nomeada em documentos do 
governo. 
Palavras-chave
PEC da Transição. PEC da Gastança. Mudança Discursiva. Análise de 
Discurso Crítica.

Abstract
This work aims to analyze the process of discursive change around the 
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PEC da Transição, which came to be characterized by media outlets, notably by Folha de São Paulo, as “PEC 
da gastança”, with the aim of identifying the ideological bias in the use of the expression. To achieve this 
objective, we used theoretical constructs of Critical Discourse Analysis, based on the following authors: Fair-
clough (2001), Wodak (2004), Resende and Ramalho (2006), Van Dijk (2015), Santiago et al. (2020) and Paiva 
(2019). For analysis, two newspaper texts were selected in which the expression “PEC da gastança” was used 
and thematized: an editorial, dated November 12, 2022, and a news text, published on December 16, 2022. 
The methodological procedures were based on Fairclough's three-dimensional approach (text, discursive 
practice and social practice), based on the study of vocabulary, discursive context and ideology categories, 
thus constituting an eminently explanatory research. The results of the work point to a positioning of the 
newspaper linked to the neoliberal ideology, whose discursive resources are related to the construction of 
a scenario in which the expression “PEC da gastança” was normalized, through the use of a vocabulary be-
longing to the negative semantic field, directed not only to the PEC, but also to President Luís Inácio Lula 
da Silva, thus operationalizing the discursive change intended by the newspaper: from “PEC da Transição” 
para “PEC da gastança”. 
Keywords
Transition PEC. PEC of Spending. Discursive Change. Critical Discourse Analysis.

Introdução 

Após o segundo turno da eleição presidencial de 2022, Luís Inácio Lula 
da Silva, que se saiu vitorioso na disputa contra o então presidente Jair Messias 
Bolsonaro, deu início a articulações políticas no âmbito do Congresso Nacional – 
Câmara dos Deputados e Senado Federal – a fim de promover alterações consti-
tucionais relativas ao gasto com a área social. Tal fato ocorreu em razão da neces-
sidade de garantir recursos para cumprir promessas de campanha destinadas, 
sobretudo, à ampliação do valor do programa Bolsa Família. 

Nesse sentido, através de emenda constitucional, a proposta de modifi-
cação constitucional destinava-se a excluir do teto de gastos os valores cruciais 
para assegurar renda à parcela da população em situação de vulnerabilidade so-
cial. Na minuta da Proposta de Emenda à Constituição (PEC), também conhecida 
como PEC da Transição, apresentava-se como justificativa para a proposição o 
fato de o orçamento para o ano de 2023 não ter previsto os valores necessários 
de transferências de renda às famílias em situação de pobreza. Além disso, a PEC 
trazia a possibilidade de ampliar o benefício às famílias com crianças de até 06 
anos, conforme se lê a seguir: “Estima-se que seja necessária uma dotação orça-
mentária de até R$ 175 bilhões para o programa de transferência de renda, sendo 
R$ 70 bilhões adicionais ao previsto no projeto de orçamento encaminhado pelo 
Poder Executivo” (Brasil, 2022).

Diante desse cenário, entre apresentação, discussão e aprovação (e mes-
mo depois) da proposta pelo Congresso Nacional, ocorreu um intenso debate 
na sociedade a respeito da referida PEC, evidentemente nos dois polos: a favor e 
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contra. Na grande imprensa, em consonância com os ideais da elite dominante, 
os principais meios de comunicação, notadamente em seus editoriais, coloca-
ram-se contra a proposta, inclusive recategorizando-a como “PEC da gastança”. 
Dessa forma, evidenciou-se a atuação da imprensa nos temas sociais da socieda-
de hodierna, notadamente no que tange às estratégias discursivas para promo-
ção de ideologias vinculadas ao capital econômico. 

Pesquisas acadêmicas na esfera de domínio da Análise do Discurso têm 
abordado o papel da imprensa no processo de interferir no pensamento e nas 
decisões da sociedade. Ao pesquisar sobre as formações discursivas e ideológi-
cas da imprensa sobre o desarmamento, Sousa (2008) concluiu que os meios de 
comunicação têm se tornado eficientes mecanismos para propagação de ide-
ologias. Já tomando como base as interfaces entre linguagem e ideologia, No-
gueira (2000) destacou o modo como o jornal Folha de São Paulo apresenta a 
velhice, cuja apresentação discursiva direciona para a operacionalização de ide-
ologias neoliberais. Nessa mesma linha de pesquisa, Zamboni (2019) estudou a 
representação dos movimentos sociais realizada pela Folha, enfatizando o papel 
determinante e influenciador, pelo fato de, em suas matérias jornalísticas, este 
veículo de comunicação ressaltar os aspectos negativos dos movimentos sociais, 
em detrimento da pauta que tais movimentos buscam defender. Diversos outros 
trabalhos como Kuawae (2006), Moreira (2009), Gomes (2017), Cunha (2022) pes-
quisaram temas sociais, como papel da mídia, construção discursiva, feminismo 
e poder. Todos eles asseveram o viés influenciador da imprensa na perspectiva de 
exercer o controle ideológico. Percebe-se, portanto, que os jornais se distanciam 
da generalizada ideia de imparcialidade do discurso jornalístico, sobretudo ao 
adotarem uma agenda que se coaduna com seus ideais políticos e econômicos. 
Neste trabalho, no entanto, diferentemente das pesquisas anteriores, as quais 
versaram sobre questões gerais envolvendo o papel da mídia em temas sociais, 
pretendemos, especificamente, analisar o processo de mudança discursiva da 
expressão “PEC da Transição” para “PEC da gastança”, com o intuito de evidenciar 
o viés ideológico no uso da referida expressão. Dessa forma, a proposta é realizar 
o caminho inverso: partir do fenômeno linguístico para analisar os elementos so-
ciais que dele emergem.

Desse modo, a pesquisa se insere no âmbito dos estudos da Análise do 
Discurso Crítica. Nessa perspectiva, a suposição é de que o veículo midiático – 
ao evidenciar explicitamente sua posição contrária à supracitada PEC, sobretudo 
por atribuir à proposta o epíteto de “PEC da gastança” - parte de uma ideologia 
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de caráter neoliberal, cujo discurso é afirmado e difundido pelo jornal.
Assim, inicialmente, apresentamos os liames entre linguagem e ideologia, 

enfatizando que o discurso é frequentemente permeado de relações ideológicas, 
notadamente no que concerne à mídia hegemônica, cuja agenda política e, por 
vezes, econômica pauta discussões na sociedade, direcionando para seus objeti-
vos pretendidos. Em seguida, são expostos os procedimentos metodológicos usa-
dos no tratamento do corpus utilizado no estudo. Na seção analítica, realizamos 
a verificação da estrutura retórica do discurso da Folha de São Paulo, a partir dos 
gêneros editorial e notícia, buscando relacionar o contexto no qual a expressão 
“PEC da gastança” é empregada como a perspectiva ideológica do jornal. Além 
disso, analisamos de que modo o viés neoliberal se manifesta linguística, textual 
e discursivamente nos referidos textos do veículo midiático. Por fim, concluímos 
o trabalho, realizando apontamentos reflexivos com base nos dados pesquisados. 

1 Apontamentos teóricos

Nesta seção, abordamos pressupostos da Análise Crítica do Discurso 
(ADC) vinculados ao objeto de análise deste trabalho. Inicialmente, discorremos 
acerca das perspectivas de estudo da teoria/método, enfatizando o aspecto en-
gajado das pesquisas envolvendo a ADC. Em seguida, focalizamos a abordagem 
faircloughiana, dando especial atenção à discussão empreendida sobre mudan-
ça discursiva e social. Por fim, concluímos o tópico correlacionando os elementos 
discurso, mídia e ideologia, na medida em que se discute o papel preponderante 
dos meios de comunicação na propagação de agendas políticas e econômicas.

1.1 Perspectivas da Análise do Discurso Crítica

Os estudos da linguagem são amplos e multifacetados, abrangendo uma 
gama de concepções teóricas e metodológicas. Desde aspectos vinculados às 
noções de língua e linguagem, sobretudo oriundos das principais teorias linguís-
ticas (Estruturalismo e Funcionalismo), até as perspectivas focadas em aspec-
tos específicos, como a Semântica, a Pragmática, a Sociolinguística, as pesquisas 
têm avançado e ultrapassado o viés estritamente linguístico, contemplando e 
incorporando outras categorias para um entendimento mais aprofundado dos 
principais fenômenos envolvendo a linguagem.

Desse modo, a Análise do Discurso Crítica, doravante ADC – conforme Wo-
dak (2004), compreende a linguagem como (dimensão da) prática social, perme-
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ada de construções ideológicas e de relações de poder. Nessa ótica, é evidente 
a noção de engajamento da ADC, sobretudo porque não se limita à análise e 
desvendamento de fenômenos nos quais a linguagem está presente, mas princi-
palmente por buscar promover uma mudança social por meio do elemento lin-
guístico. Nessa mesma lógica, Resende e Ramalho (2006) asseveram que a abor-
dagem faircloughiana (uma das vertentes da ADC) busca promover a tomada 
de consciência relativa aos desdobramentos sociais que os textos realizam, nas 
mais diferentes esferas, cuja finalidade última vincula-se à superação das “rela-
ções assimétricas de poder, parcialmente sustentadas pelo discurso” (Resende; 
Ramalho, p. 22, 2006).

Assim, a consequência lógica dessa caracterização da ADC é a percepção 
de que a linguagem não é somente um reflexo da sociedade, mas também um 
meio pelo qual a realidade é construída e compreendida. Por essa razão, a pro-
blematização de questões e usos linguísticos em nossa sociedade é condição 
sine qua non para, de um lado, trazer à baila relações de opressão, desigualdades, 
discriminação etc. e, por outro, através do processo de conscientização, viabilizar 
modificações no status quo da estrutura da sociedade. 

Um dos mecanismos pelos quais as construções discursivas mantêm e 
potencializam as relações desiguais de poder é a ideologia, cujo conceito é essen-
cial para os estudos da ADC. Nesse âmbito, esse importante componente da Aná-
lise do Discurso Crítica é compreendido, por Resende e Ramalho (2006), como 
um modo pelo qual as construções simbólicas são usadas para a constituição do 
significado mediado pela linguagem. Van Dijk (2015, p. 54) ressalta que “as ideo-
logias são sistemas de crenças compartilhadas por grupos com a finalidade de 
promover seus interesses e orientar suas práticas sociais e políticas”. Essa pers-
pectiva de Van Dijk (adotada por nós neste trabalho) é relevante em razão do fato 
de contemplar o aspecto da intencionalidade dos usos ideológicos, pois contribui 
para a compreensão de que segmentos sociais que dispõem de recursos – ma-
teriais e simbólicos – para a expressão de seus pensamentos podem conduzir e 
pautar as principais discussões e ideias sobre um determinado tema.

Sob esse viés, as expressões linguísticas das diversas coletividades exis-
tentes na sociedade estão permeadas de ideologias que, invariavelmente, bus-
cam disseminar e ampliar o alcance de noções que visem orientar as práticas 
sociais dos indivíduos. Nesse sentido, é premente a necessidade de perceber essa 
realidade a fim de que seja possível trazer à baila as reais intenções discursivas 
presentes nos diversos textos que circulam na sociedade. Nessa linha de pensa-
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mento, Van Dijk afirma o seguinte:

O discurso ideológico não é moldado de forma arbitrária. Para funcionar 
como expressão e reprodução persuasiva das atitudes e ideologias do gru-
po algumas estruturas do discurso são mais típicas ou eficientes do que 
outras. Por isso, uma das qualidades mais típicas e gerais do discurso ide-
ológico é constituída por sua natureza polarizada, que reflete a estrutura 
polarizada subjacente das atitudes e ideologias sociais, isto é, a polarização 
entre o Nós (positivo) e o Eles (negativo). De fato, os próprios pronomes ci-
tados constituem o protótipo dos marcadores gramaticais das ideologias 
subjacentes (van Dijk, 2015, p. 54).

Assim, considerando que a ideologia se constitui como elemento revela-
dor da identidade de grupos sociais, é evidente que as construções linguísticas 
instauradas por essa polarização mencionada por van Dijk operam como recur-
sos discursivos para autoafirmação e manutenção do lugar de poder ocupado 
por determinados grupos, sobretudo os que se encontram no topo da escala de 
poder da sociedade, em detrimento dos grupos menos favorecidos. Por isso, para 
tensionar esse quadro, o primeiro passo é evidenciar os recursos linguísticos das 
ideologias dominantes para promoção de mudanças positivas no seio da socie-
dade.

Uma dessas ideologias que mais se evidencia na atualidade é o Neolibera-
lismo, cujos contornos chegam, inclusive, a opor-se ao regime democrático. Nes-
se âmbito, nosso entendimento em relação à perspectiva neoliberal vincula-se à 
apresentada por Costa Neto (2003). Segundo ele, Neoliberalismo é uma doutrina 
político-econômica, cujo nascedouro relaciona-se a uma reação teórica contrária 
ao modelo de “Estado de bem-estar social”. 

O autor ressalta que o primeiro ensaio de experiência neoliberal ocorreu 
na ditadura de Pinochet, no Chile, espalhando-se, nos anos seguintes, para In-
glaterra, Estados Unidos, Alemanha, entre outros países. No Brasil, esse modelo 
manifestou-se de forma mais nítida “a partir do Governo Fernando Collor” (Costa 
Neto, 2003, p. 203). Costa Neto (2003) sintetiza o princípio básico dessa doutrina 
na defesa de um Estado mínimo e mercado máximo. 

Um dos aspectos mais preocupantes do Neoliberalismo é sua posição 
contrária à democracia. Segundo Costa Neto (2003), esse sistema considera que 
o regime democrático é cheio de amarras, sendo assim necessário “libertar a acu-
mulação de todas as cadeias impostas pela democracia” (Costa Neto, 2003, p. 
203). Dessa forma, é evidente que um dos objetivos principais do Neoliberalismo 
é o enfraquecimento do Estado, a fim de que este esteja submetido aos interes-
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ses de grupos hegemônicos, representados, majoritariamente, pela palavra ge-
nérica “mercados”.

Nesse sentido, faz-se necessário, de um lado, desvelar esses discursos, a 
fim identificar as intencionalidades subjacentes a eles e, por outro lado, tensio-
nar discussões, de modo a possibilitar a construção de práticas discursivas que 
estejam alinhadas à noção geral de bem-estar social. Discutimos sobre isso no 
subtópico seguinte.

1.2 Mudança discursiva e social segundo a abordagem dialético-relacional de 
Fairclough 

Na contemporaneidade, a sociedade vivencia diversas mudanças, as 
quais são impulsionadas pelo avanço tecnológico. Desde aspectos vinculados às 
conexões entre pessoas, sensação de proximidade, mesmo estando distantes fi-
sicamente, até às alterações na forma de consumir e disseminar informações. 
No entanto, perante esse processo de alteração, é importante refletir se isso, de 
fato, contribui para o bem-estar social, ou seja, em que medida as modificações 
experimentadas espelham um movimento de intensificação das estruturas de 
poder e, consequentemente, das relações de desigualdade, ou, por outro lado, se 
evidenciam o transcurso de novos horizontes de tensionamento do status quo 
para promoção de ações emancipatórias.

Diante dessa questão, o aspecto discursivo pode contribuir como elemen-
to revelador das práticas sociais existentes e das que estão surgindo. Nesse sen-
tido, Santiago et al. (2020) destacam que o discurso pode ser oriundo das estru-
turas preestabelecidas, sendo assim voltado para uma postura de reprodução da 
realidade, mas pode também estar vinculado a uma conduta reativa, represen-
tando inovações e mudanças na sociedade. Por essa razão, é essencial entender 
que a linguagem não é (apenas) um reflexo da sociedade, pois ela pode ser usada 
como instrumento para constituição de idiossincrasias associadas a novas práti-
cas sociais, conforme asseveram Santiago et al. (2020, p. 181): “o processo discursi-
vo tanto pode operar de forma a manter quanto a transformar as estruturas que 
o orientam”.

Essas concepções são baseadas no pensamento de Fairclough (2001) a 
respeito do liame estabelecido por ele entre mudança discursiva e mudança so-
cial, em razão de se considerar que as convenções – formas de organização es-
tabelecidas – podem ser alvo de tensão, na medida em que uma alteração das 
práticas sociais demandam, para seu acomodamento, uma nova forma discursi-
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va, bem como a problematização de formas tradicionais e opressoras do discur-
so têm potencial para inaugurar nossas instâncias de transformação. Decorrente 
dessa percepção, Fairclough ressalta o processo de luta envolvendo os direciona-
mentos das práticas sociais:

As tendências, então, estão presas aos processos de luta das práticas dis-
cursivas em que elas podem ser investidas variavelmente. Além da pos-
sibilidade levantada, [...] de apropriar-se delas e 'muda-las', há também a 
possibilidade de resistir e rejeitá-las ou acomodar-se e marginalizá-las. 
Consideradas como técnicas em processos de tecnologização discursiva, 
as tendências derivam uma grande variedade de formas de discurso mis-
tas ou hibridas em que são efetuadas conciliações entre elas e práticas 
discursivas mais tradicionais não-comodificadas ou não democratizadas 
(Fairclough, 2001, p. 271-272). 

Decorrente dessa postura teórica de Fairclough, é possível afirmar que as 
forças sociais utilizam-se de instrumentos vinculados ao discurso com o intuito 
de direcionar e, por vezes, controlar os processos de mudança presente na ho-
diernidade. Por essa razão, é uma questão premente trazer à baila os mecanis-
mos pelos quais essas questões são implementadas nos diversos contextos so-
ciais a fim de que se possam construir alternativas às estratégias de dominação 
dos grupos que detêm o comando econômico e midiático. 

Nesse sentido, é possível verificar diversas ações que contribuem para a 
fragmentação de hegemonias discursivas. Santiago et al. (2020) exemplificam 
esse fato tomando como base os usos dos marcadores “x” e “@” para designar 
novas formas de tratamento de gênero nas comunicações via email. Os autores 
reconhecem que, embora não seja uma prática discursiva generalizada, ações 
desse tipo podem funcionar como importante paradigma para formas alternati-
vas de comunicabilidade. Baseando-se nesse exemplo de Santiago et al. (2020), 
podemos destacar as problematizações envolvendo as intoleráveis práticas de 
racismo presentes na sociedade brasileira, pois, quando uma atitude racista é 
alvo de maciços questionamentos, com posições e tomadas de atitudes concre-
tas, constroem-se caminhos para a desnaturalização dessas ações, contribuindo 
para inseri-las no seu devido lugar: crime, conforme preceitua a própria Consti-
tuição Federal, no seu artigo 5º, inciso  XLII: “a prática do racismo constitui crime 
inafiançável e imprescritível, sujeito à pena de reclusão, nos termos da lei”.

2 Procedimentos metodológicos
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Os caminhos metodológicos percorridos na consecução desta pesquisa 
vinculam-se aos objetivos pretendidos, motivo pelo qual executamos o trabalho 
da seguinte forma: inicialmente, realizamos a tessitura do estado da arte, desta-
cando trabalhos relacionados à temática ora discutida; em seguida, abordamos 
o referencial teórico a partir do qual nos basearemos para as discussões analíti-
cas; o terceiro passo foi a pesquisa dos dados, ou seja, identificação dos textos do 
jornal Folha de São Paulo (edição impressa e online) em que estivesse presente a 
expressão “PEC da gastança”. A quarta etapa resumiu-se à seleção do corpus de 
análise: um editorial (publicado na versão impressa) e um texto de caráter noti-
cioso (publicado na versão online). Por fim, o último passo foi a análise dos dados, 
com base nas categorias estabelecidas.

Diante disso, as categorias de análise foram designadas considerando, de 
um lado, as características textuais e contextuais do corpus relativas ao objeto da 
pesquisa e, de outro, as perspectivas concernentes à abordagem metodológica 
de Fairclough (2001), denominada de modelo tridimensional, contemplando três 
aspectos indivisíveis: texto, prática discursiva e prática social. Conforme Resende 
e Ramalho (2006), Fairclough entende que a prática discursiva e o texto são di-
mensões do evento discursivo, os quais são mediados  pelos processos relaciona-
dos à produção, distribuição e consumo (prática social). 

Nesse sentido, em relação ao aspecto textual, examinamos o vocabulário 
do corpus, buscando correlacionar esse aspecto com a temática e o ponto de 
vista presente no texto. Já na segunda dimensão – da prática discursiva –, damos 
ênfase ao contexto discursivo, associando-o à produção do texto, no sentido de 
destacar as motivações presentes no processo de formulação da expressão “PEC 
da gastança”. Relativamente à prática social, estabelecemos uma correspondên-
cia entre o aspecto ideológico e as diretrizes político-econômicas com os ele-
mentos das categorias anteriores (vocabulário e produção).

Desse modo, esta investigação é descritiva e explicativa. Paiva (2019) infor-
ma que o foco da pesquisa descritiva é apresentar as características de fenôme-
nos, correlacionando-os. Além disso, a mesma autora, citando Barros e Lehfeld 
(2003, p. 70), destaca que esse tipo de estudo incorpora tanto os corpora forma-
dos por documentos quanto por bibliografia e pesquisa de campo. Assim, incluí-
mos também – para atender às necessidades analíticas do trabalho – os métodos 
da pesquisa explicativa, cuja ênfase recai na busca por encontrar as razões para 
a ocorrência dos fatos encontrados. Gil (2002) entende que os estudos explicati-
vos podem ser compreendidos como uma etapa posterior ao que foi coletado na 
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descrição das informações, “posto que a identificação dos fatores que determi-
nam um fenômeno exige que este esteja suficientemente descrito e detalhado” 
(Gil, 2002, p. 43).

3 Análise de um editorial e de um texto de caráter noticioso do jornal Folha de 
São Paulo em que foi usada a expressão “PEC da gastança”

Esta seção dedica-se à análise do corpus selecionado, o qual é composto 
por dois textos do jornal Folha de São Paulo. Inicialmente, apresentamos o con-
texto no qual eles se inserem, com destaque para o contexto discursivo relativo 
à prática social do texto jornalístico, evidenciando características do veículo mi-
diático. Assim, procedemos o estudo direcionando nossa atenção aos dois textos 
a fim de partir para a análise das categorias vocabulário, produção e aspectos 
ideológicos presentes nos textos, com o intuito de correlacionar essas dimensões 
de modo a identificar os recursos linguísticos usados destinados a compor e di-
vulgar a agenda ideológica do jornal.

Antes de tudo, é necessário ressaltar que o jornal Folha de São Paulo é 
um dos principais veículos midiáticos do país, cujo dono é o Grupo Folha. Con-
forme destaca seu próprio site1, é um conglomerado composto pelo jornal Folha 
de S. Paulo, o instituto de pesquisa Data Folha, a agência de notícias Folhapress 
e o Centro Tecnológico Gráfico-Folha (CTG-F). Fundado em 19212, declara seguir, 
em sua linha editorial, princípios como “pluralismo”, “atitude apartidária”, posi-
ção “desatrelada de doutrinas, conglomerados econômicos e grupos de pressão”. 
Nesse sentido, a Folha de São Paulo, doravante FSP, pode ser categorizado como 
um jornal de referência, de acordo com a proposta conceitual de Amaral (2004). 
Segundo a autora essa nomenclatura direciona-se para os jornais que são dota-
dos de prestígio, hegemônicos, cuja posição social é privilegiada. 

Diante desse status, a FSP é um veículo que tem forte influência na for-
mação e construção de modos de enxergar a realidade, em diversas dimensões 
– política, econômica, costume etc., elementos que constituem a prática social 
em que se insere a Folha. Exatamente por isso, os textos produzidos e divulga-
dos pelo jornal afastam-se dos princípios editoriais mencionados anteriormen-
te, como “pluralismo” e não alinhamento a doutrinas, conforme demonstramos 
logo a seguir na análise de dois textos da FSP.

________________________
1	  https://www1.folha.uol.com.br/institucional/ .
2	  https://www1.folha.uol.com.br/institucional/o_grupo.shtml. 
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3.1 Análise de um editorial3 da Folha de São Paulo em que foi usada a expressão 
“PEC da gastança”

A fim de corroborar essa afirmação, selecionamos para análise dois textos 
da FSP: um editorial e um texto de caráter noticioso. O primeiro (divulgado nas 
formas impressa e virtual) é datado de 11 de novembro de 2022, que defende a 
tese de que o governo do presidente eleito Luís Inácio Lula da Silva teve um mau 
começo, exatamente por propor ao Congresso Nacional uma PEC (Proposta de 
Emenda à Constituição) para viabilizar o cumprimento de promessas de campa-
nha direcionadas à parcela dos brasileiros em situação de vulnerabilidade social. 

A referida proposta foi apresentada aos congressistas para votação com a 
denominação de “PEC da Transição”4 5. No ínterim entre a apresentação, a discus-
são e a aprovação da PEC, grande parte da imprensa hegemônica iniciou uma 
intensa campanha contra o texto da proposta, através de diversas estratégias 
para obter êxito na empreitada. Um dos principais meios para consecução desse 
objetivo foi o aspecto discursivo, ao realizar a mudança do nome da PEC, alte-
rando para o seguinte epíteto: “PEC da gastança”. Assim, a Folha de São Paulo 
padronizou suas publicações – tanto em seus editoriais quanto nos textos noti-
ciosos – para essa mudança discursiva, buscando (re) formular o modelo mental 
da sociedade a respeito da supracitada proposta.

Sobre o dito editorial, um primeiro elemento que deve ser ressaltado 
vincula-se à escolha lexical. Ao lançar mão do vocábulo “mau”, o título do tex-
to – “Mau começo” – funciona como uma espécie de presságio, prenuncia um 
infortúnio acerca do governo recém-eleito, sobretudo em razão de esse adjetivo 
situar-se no campo negativo, no sentido de algo que deve ser condenável. Nessa 
perspectiva, conforme enuncia Fairclough (2001), cabe pontuar que é possível 
formar uma coesão de sentido através da associação de palavras pertencentes ao 
mesmo campo semântico. Desse modo, a estrutura discursiva do texto contém 
outros itens lexicais que direcionam o leitor para a ideia de negatividade em rela-
ção aos primeiros passos dados pelo novo governo:

________________________
3	  https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2022/11/mau-comeco.shtml .
4	  https://legis.senado.leg.br/norma/36621395?_gl=1*bug8rw*_ga*MTcyMjE4MDMyMy4xNjgyOTQ4OTIy*_

ga_CW3ZH25XMK*MTY4NTg5MzIyNi4zLjEuMTY4NTg5MzI5Mi4wLjAuMA.
5	  https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/155248 . 
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Quadro 1 – análise textual

Trechos do editorial 
“Mau começo” Evidências da análise

Em apenas duas semanas 
desde o desfecho das 
eleições, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) conseguiu 
derrubar grande parte 
das esperanças de que 
seu governo vá adotar 
uma política econômica 
racional e socialmente 
responsável.

Nesse trecho, há duas palavras que se relacionam através 
do processo ação-objeto. O verbo “derrubar” denota 
realização de uma atividade sobre algo, nesse caso, o alvo 
da ação é o substantivo “esperança”. Nesse sentido, o 
contexto evidencia o sentido de ausência de esperança, 
já que ela foi derrubada. Importante ressaltar também a 
especificação e nominalização do responsável apontado 
por essa razão: Luiz Inácio Lula da Silva. Nessa perspectiva, 
a suposta esperança relaciona-se à política econômica, 
que, na visão do jornal, está vinculada à racionalidade, que 
pode ser entendida como sinônimo de redução do gasto 
público. Portanto, há um explícito alinhamento à visão 
neoliberal de corte gastos.

Como se não fosse ruim o 
bastante, Lula abraçou a 
demagogia mais rasteira 
ao vociferar contra "a 
tal da responsabilidade 
fiscal", ao posar de 
único preocupado com 
a pobreza no país e 
ao resmungar contra 
a previsível reação 
negativa dos mercados 
financeiros.

Esse parágrafo apresenta três vocábulos que se associam 
ao campo semântico negativo. À palavra ruim, vinculam-
se vociferar e resmungar, no intuito de instaurar a ideia 
de que Lula atua de modo despreparado ao posicionar-
se sobre questões econômicas. É evidente a polarização 
estabelecida em relação aos mercados e à posição de Lula. 
Desse modo, se a visão do presidente eleito está errada 
sobre a política econômica, o leitor é induzido a supor que 
a reação dos “mercados financeiros” é a correta.

Pior, resultará, como 
se viu no final da 
passagem do PT pelo 
Palácio do Planalto, em 
colapso do crescimento 
econômico e escalada 
do desemprego, da 
miséria e da fome que se 
promete combater.

Aqui temos dois grupos de palavras que se vinculam ao 
campo semântico da nocividade, pessimista sobre o 
governo eleito. A forma verbal “resultará” enuncia sentido 
de consequência, efeito. As palavras “colapso”, “escalada 
do desemprego”, “miséria” e “fome” indicam exemplos das 
consequências advindas da implementação da política 
econômica do governo Lula. A seleção lexical pelo jornal 
denota a intenção do jornal em conduzir o leitor para o 
entendimento de que a ampliação de investimentos 
em áreas sociais é ruim. Nesse sentido, Fairclough (2001) 
destaca que o vocabulário presente nos discursos pode 
transformar-se em estilo particular. É o que ocorre nesse 
caso, notadamente pelo fato de todas as palavras do 
campo semântico negativo associarem-se a Lula ou suas 
ações. Portanto, o estilo particular da FSP, nesse contexto, é 
apresentar Lula como uma espécie de “vilão” da economia.
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Lula deseduca ao 
tentar fazer crer, em um 
primarismo atroz, que 
governos só controlam 
gastos por não se 
importarem com os 
pobres. Do mesmo 
modo, fala em metas de 
crescimento econômico, 
como se isso estivesse ao 
alcance de uma canetada 
do presidente.

Esse parágrafo apresenta uma interpretação enviesada 
do jornal sobre o pensamento de Lula. A expressão 
“primarismo atroz” indica que o pensamento do 
presidente apresentado pela FSP não deve ter tolerado, já 
que “deseduca”.

Ao contrário, tolices 
desse calibre põem em 
risco a retomada da 
atividade e do emprego, 
que surpreendeu 
positivamente neste 
ano. Como o governo 
Dilma Rousseff 
desenhou para todo o 
país, irresponsabilidade 
orçamentária é o 
caminho mais curto para 
a estagflação.

As palavras “tolices”, “risco” e “irresponsabilidade” 
contribuem para evidenciar a ideia pretendida pelo 
jornal: de apresentar as ações do governo eleito como 
temerárias à ordem econômica defendida pelo jornal. Por 
conseguinte, a construção discursiva do editorial busca 
instaurar uma mudança da percepção da sociedade a 
respeito do presidente Lula, pois suas ações no campo 
econômico passam a ser interpretadas não como uma 
forma de promover justiça social, mas como um ato de 
“irresponsabilidade” que trará como consequência a 
“estagflação”. Cabe-nos, então, o questionamento: essa 
postura agressiva da FSP respeita os princípios editoriais 
(não alinhamento a doutrinas econômicas, pluralismo) 
que busca defender? Ou, na verdade, conforme Santiago 
et al. (2020), está operando para a manutenção de uma 
estrutura discursiva e para uma ideologia vinculada à 
restrição do investimento público?

Não há margem para erro 
e improviso. Providências 
e compromissos sólidos 
devem ser apresentados 
desde já, a começar pelos 
nomes dos responsáveis 
pela política econômica. 
Ou Lula se arriscará a 
perder o apoio obtido de 
políticos e especialistas 
sérios.

Os vocábulos “erro” e “improviso” evidenciam a ideia de 
que a ação do governo eleito de propor ao Congresso a 
apreciação de uma proposta que viabilize um investimento 
à parcela em situação de vulnerabilidade social constitui-
se em uma falha, já que irá desagradar especialistas e o 
apoio político recebido. 

A pretendida PEC da 
gastança acabou adiada 
para a próxima semana, o 
que, na melhor hipótese, 
pode ser um sinal de 
recuo à sensatez. De mais 
certo, o que se tem até 
aqui é um mau começo.

Por fim, há a evidenciação do principal alvo da crítica do 
jornal acerca da política econômica do governo: a PEC 
da Transição. Ao ser denominada pela FSP de “PEC da 
gastança”, a proposta é ressignificada para o público leitor 
da Folha em um viés vinculado ao campo da insensatez, 
que resume a ideia presente do início ao fim do texto: de 
que a PEC da Transição representa um mau começo do 
novo governo.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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O quadro acima evidencia os recursos dos quais a Folha de São Paulo lan-
çou mão para convencer os leitores sobre a validade da agenda neoliberal defen-
dida pelo jornal. Ao permear o texto de vocábulos vinculados ao campo semân-
tico da nocividade (em relação às ações do novo governo), o veículo midiático 
busca construir e disseminar em seus leitores a imagem de uma gestão fadada 
ao fracasso, por buscar ampliar investimento destinado à parcela da população 
em situação de vulnerabilidade social. O epíteto dado pela FSP de “PEC da gas-
tança” não só reproduz o pensamento sobre política econômica defendida pelo 
jornal, mas também representa uma atuação contra as mudanças progressistas 
pretendidas pelo novo governo no campo econômico. Nesse sentido, percebe-
-se que a mudança discursiva, relativa à substituição do nome PEC da Transição 
(nome oficial da proposta de texto legal apresentado ao Congresso) para PEC da 
gastança evidencia também uma intencionalidade do jornal de intervir na rea-
lidade, modificando o entendimento dos seus leitores a respeito do significado 
atribuído à movimentação do novo governo eleito na elaboração dessa proposta. 
Assim, nota-se claramente o deslocamento do sentido inicial da PEC: de demons-
trar à sociedade, sobretudo a mais vulnerável, que seriam implementadas ações 
concretas para reconstruir as bases de um Estado de bem-estar social, passou-
-se para uma compreensão de que a intenção do novo governo se vinculava ao 
desperdício do dinheiro público – ideia sugerida pela palavra “gastança” – cujos 
efeitos seriam a possibilidade de aumento da miséria.

Essa “atualização” de sentido realizada pelo jornal é realizada através da 
construção de um cenário em que se torna propícia a consolidação da expressão 
“PEC da gastança”, em razão de sintetizar a visão contrária da FSP à proposta. 
Sobre isso, dois aspectos merecem ser ressaltados sobre o editorial: o primeiro é 
a subordinação do jornal aos “mercados”, tendo em vista sua incisividade contra 
a PEC, pois ela causa “reação negativa dos mercados” e dos “especialistas sérios”. 
Em nenhum momento, há preocupação com os anseios e necessidades da po-
pulação, suplantando essa demanda pela exigência de agradar aos “mercados”. 
Outro elemento a ser destacado refere-se ao fato de que todos os termos negati-
vos presentes no texto são atribuídos ao presidente Lula. Palavras como “desedu-
ca”, “derrubar [...] esperanças”, “colapso”, “desemprego”, “irresponsabilidade” etc. 
associam-se a Lula, e consequentemente à PEC proposta pelo seu governo.

3.2 Análise de um texto de caráter noticioso da Folha de São Paulo: manifes-
tação de relações ideológicas 



Revista Linguagem em Foco Fortaleza, CE v. 16 n. 3 ISSN 2674-8266

Mudança discursiva: análise faircloughiana da expressão "PEC da gastança" ... 308

Diante desse quadro anteriormente exposto, a FSP utilizou maciçamente 
a expressão “PEC da gastança” em grande parte de suas publicações, inclusive 
em textos de caráter noticioso. Tal prática contribuiu para a normalização de uma 
realidade discursiva fabricada e defendida pelo jornal, evidenciando, assim, uma 
agenda política e econômica estreitamente vinculada à ideologia neoliberal. 
Como prova disso, além da análise apresentada anteriormente, tem-se a publi-
cação de um texto datado de 16 de dezembro de 2022, cujo título era o seguinte: 
“Dólar recua com PEC da Gastança e Lei das Estatais enfrentando resistências no 
Congresso”. Vislumbra-se nesse texto um caráter eminentemente noticioso que, 
conforme os principais manuais de redação – Martins Filho (1997) e Garcia (2003) 
–, deveriam estar ausentes aspectos de juízos de valor. Contudo, a presença da ex-
pressão “PEC da gastança”, tanto no título quanto no restante do texto, apresenta 
um evidente elemento opinativo, potencializando a normalização e contribuindo 
para a naturalização do epíteto. Ainda sobre o título, é nítida a intenção da FSP 
na desqualificação da referida PEC, sobretudo em razão de associar a dificuldade 
de sua aprovação ao recuo do dólar. Em outras palavras, está sendo dito que o 
cenário econômico terá uma piora caso a proposta seja aprovada. 

Além disso, ao partir para a análise do conteúdo do texto, a FSP busca di-
recionar o entendimento do leitor para o sentido de que a PEC se constitui numa 
espécie de senha para o governo gastar o dinheiro público como bem entender. 
Isso é evidenciado no seguinte trecho: 

As negociações em torno da PEC da Gastança, que eleva o teto e libera 
R$ 168 bilhões em despesas ao novo governo de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), patinam na Câmara em meio a disputas por ministérios e a incertezas 
sobre o futuro das emendas de relator após julgamento no STF (Supremo 
Tribunal Federal). (FSP, 16/12/2022, Grifos nossos)

O trecho em destaque (que, sintaticamente, funciona como uma oração 
subordinada adjetiva explicativa) representa uma explicação de algo sobre a PEC, 
potencializando o sentido da palavra gastança, já que, caso aprovada, sugere-se 
que o governo estará liberado para usar os recursos, apontados como despesas, 
como bem entender (sem esclarecer que, conforme a própria proposta, todos os 
valores estarão direcionados e carimbados para programas e pastas específicos, 
como o Bolsa Família, ampliação do dinheiro aplicado na merenda escolar, far-
mácia popular etc.). Nesse sentido, o jornal deixa de lado o aspecto da imparciali-
dade para fortalecer sua posição contrária à PEC. 
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Nesse texto, porém, um elemento essencial a ser percebido são as outras 
vozes presentes nele, todas concernentes ao contexto do mercado financeiro, as 
quais possuem aderência à posição crítica contra a PEC. Esses outros discursos, 
longe de representarem pluralidade de pontos de vista, aliam-se ao discurso da 
FSP:

"O adiamento da PEC [da Gastança] e a possibilidade de que tanto ela, 
quanto a mudança na Lei das Estatais passe para a próxima legislatura 
foi vista positivamente, pois além de evitar dar o tal `waiver` de gastos 
tão almejado pelo governo, força uma discussão mais aprofundada dos 
temas", diz Jason Vieira, economista-chefe da Infinity Asset em relatório. 
(FSP, 16/12/2022)

Esse trecho contribui para pavimentar a perspectiva neoliberal presen-
te no texto, especialmente por esconder o agente no segmento “foi vista posi-
tivamente”, em referência à expectativa de que a PEC seja analisada somente 
na próxima legislatura. Ao não nomear quem se mostrou otimista diante dessa 
possibilidade, o economista favorece o entendimento de que essa percepção é 
generalizada, aproximando de algo dado, um fato, e não uma opinião.

Portanto, podemos correlacionar o processo de produção do texto à ideo-
logia neoliberal, especificamente no aspecto de silenciamento de vozes dissonan-
tes sobre o tema abordado, já que o jornal elencou apenas discursos contrários 
à PEC. Nesse sentido, o vocabulário usado no editorial situa-se numa construção 
discursiva, a partir da qual emergem diversas outras produções – exemplo da 
notícia analisada nessa subseção – cuja finalidade básica é convencer não só os 
leitores, mas a opinião pública em geral a colocar-se também de forma contrária 
à PEC.

Considerações finais

Neste trabalho analisamos o processo de mudança discursiva no uso da 
expressão “PEC da gastança”, utilizada pelo jornal Folha de São Paulo, a partir de 
uma abordagem da Análise Crítica do Discurso, que relaciona texto, prática dis-
cursiva e prática social. Encaminhamos o estudo buscando identificar os recur-
sos dos quais o veículo midiático lançou mão para promover a consolidação do 
viés ideológico em torno da referida expressão.

Diante desse cenário, chegamos à conclusão de que a opção do jornal 
pela expressão “PEC da gastança”, em detrimento do nome original atribuído ao 
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texto (PEC da Transição), representa a evidenciação de uma ideologia neoliberal, 
cuja materialização ganha contornos vinculados à atuação do jornal contra as 
mudanças progressistas pretendidas pelo novo governo no campo econômico 
enquanto contexto político. Nesse sentido, a ação da FSP no processo de mu-
dança discursiva representa também uma intenção de intervir na realidade, de 
modo a direcionar o entendimento da sociedade acerca da referida PEC, no intui-
to evidente de contribuir para dificultar sua aprovação.

Dentre a série de mecanismos linguísticos e discursivos utilizados pelo 
jornal, destacamos o vocabulário presente nos textos analisados, o qual é perme-
ado de termos relativos ao campo semântico negativo associado especificamen-
te ao presidente eleito Lula e à PEC. Além disso, a presença de vozes vinculadas 
estritamente à posição da Folha (contrária à proposta) contribuiu, ainda mais, 
para consolidar o cenário criado a fim de pavimentar a perspectiva neoliberal.

Por conseguinte, espera-se que esta pesquisa tenha contribuído para 
suscitar o debate a respeito do poder de influência dos veículos midiáticos nos 
processos políticos e econômicos da realidade social, de modo a disseminar dis-
cussões voltadas à construção de caminhos que estimulem a sociedade de um 
modo geral a adotar posturas críticas no consumo do material produzido pela 
mídia jornalística. Evidentemente, são necessários ainda muitos estudos para 
aprofundar a íntima relação dos meios de comunicação com o processo decisó-
rio do nosso país, seja na área política, econômica ou social.
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